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do princide imperial. 
partistas mais conspicuos e muitos , , 
tantes da imprensa de iodos os m 
parurào para Chislehurst afimdepresl 
lhe as derradeiras homenagens. O minis-

io decidío que só concederia licenç.> 
militares d do ex-principe. Vários 
officiaes ge nora es, como o general Fleurv 
e o general de Chastenau, que viverão na 
maior convivência com ex-imperador Napo-
leâo 111. nao toado obtido licença para irem 
a Chislehurst, virão-se na dolorosa neces 

le de passaram para o quadro de reser
va, preferindo interromperem a sua carrei
ra e mostrarem-se gratos aos favores que 
receberão da família imperial. O príncipe 
Jeronymo tíonaparte parte amanha, e diz-
se que tomará a palavra afrirmando pela 
primeira vez a sua qualidade ao chefe offi-
cial do pai tido e da dymnastia. De mais 
e para notar qui Lo da ex im-

atriz e do snr. Rnher, assim como 1'Esla-
. reconhecem o príncipe Jeronymo co

m o herdeiro único G legitimo das pretenções 
bona Pelo contrario, o Pelil Ca-

famigeradn Jules Ami-
. e o i digido pelo não menos 
bre Paulo di ^nac, f izeia acorri-

to príncipe democrata e de-
clarâo que antes querem a dispersão difini-
tiva do partido do quo a candidatura do 
príncipe Jer a menos quo este rene-

lo seu passado, lêas cle-
tes t reacionárias, «jue for m ã o o actual 

u i ilo partido iraperialista. A mim 
i-ie j i bonapartismo d'ora era di

rá sem prestigio. Olpovo e as mas-
|ue ainda professavão c^rto cul

to para com ess <. jrâo> engrossar as 
»u organistas, até que 

se convenção de nua a republica lhes podo 
dar as mes-n intias conservadoras. Os 
«.utros. o.s políticos do prori<são,que nao po
dem recusar, ficarão Jlutando no vácuo o 
sustentando as pret-oi ões do príncipe Jero
n y m o ou ás do seu lilho o príncipe Victor 
Jã u m a folha bonapartista da província an 
nunciou solemnemente que passava a ser 

timista, e o IOUI Duvard, ex-de-
putado bonapartista vai apresentar se era 

Bord publicai 11 rono das lettras, dai d votado pe-
nao prestou á republica i » A n u m 'vel que 

Zuluqueaii n a azagaya o i presidente, dando lhe p i alta uomeou u m a 
i ex-principe imperial ! pai 5 dos com

utou u m a crise ministerial, | tá m a u u m sor\ tado pn 
i o gat»in tidido pi nfelizmente, pan 

In snr. Depi nuita I: 
ado ou exagerado quando 

NLS2TIH 

TRISTEZAS. A' BEIRA-MAR 

OGHAG 

(Continuação do n° 170) 

Reconhecida ajinutilidade das tentati 
o capitão R declarou alto e bom som 
a quem po quíz ouvir quo o piano ora som 
duvida Jalguma, um jboni rumento, 

índa mesmo quando 
S n . D. Magdalena, 

disputar primazias ao rei dos instrumentos 
—ao^tambor. 

Magdalena tocava tudo quanto lhe pe
diam quo t rindo-se para Jorge. 

artist ella, era o único com 
quem se podi i i um-
ptos. muito do estudo o predilecção de am
bos elles. 

Quando Magdalena acabava do pagar o 
seu tributo ao delettantismo dos velhotes e 

o gamão rcapparei roximava-se 
Jorge d'ella o embeveciam-se então ambos 
nas obras primas musicaes, do quo oram 
enthusiastas Leonor estava também com 
elles, mas devemos confessar que era u m 
pouco sacrificada aos elevos da musica. 
Absorvidos n'uma discussão sobre os mere
cimentos relativos da inusisa allcmã e da 

to ha in tiori i lixa, chamou a 
oi a 

tituir uni miui 
I lei mi

nisterial. I n •• mini >s p 
rão-se do 
stitu 
tio da f i 
mar-lhe 
se minisl im fallar do onde 
o novo Kediva, instituiu 
u m gabi 
tencias. A retir ida do >axã Umail i 
seja o sigaal do I h antam 

das. 
Aqui e m i iuve uma festa estr 
i ha dias. dado pol i "Alliança latin i" 

A revista dessa h je m is 
i discurso proferido n*ossa circum tan 

cia pelo n isso p 
ry. e rá intoi 
Por is o aqui o traduzo. 

«Sc: 8 Colleg 
«Antes de tudo agrtfdi 

que 
dente i'ulil ca confere prev I • 
cada u m interpreta como qu 
julgo que c i é ser 
líança latiti i u m i , 
que corta H 
iminentes d. 
vn, a massa, aind i não c mi 
o nosso fito. Embora di 
nosso Presidente honorário que fait 
en dissant dam le siecle ou n 
creio que a nossa missão quasi é m lis alta 
que não dovomos liraitarmo-uos a banque
tes. Ku quizéra quo todos os raezes nos reu-
nissemos para ou vii- u ma conferência sobr 
qualquer das litteraturas nos latinos; eu 
quiz ra que ess em pro 
cedidas de festas artist: lem pôde 
amai sem primeiro conhecer ; parece-me 
que, quando no^ conhecerm >s mais ca
balmente, havermos do nos amar de mais pro 
fundo amor. iimxemos o terreqo da/poli 
tica, que nos divide o juntomo-nos no mun
do <lo pensamento, onde todo >s de 
accordo. Fu bebo a união latina no ter 

como depr 

do Rio. 

Pariz, 19 do Julho de 1879. 

FRANÇA 

0 di>i 14 d 
d » tom il Í da bastilha p i rle 

ie a 

rio, 

4 a 11-

J u 1 io 
atar 

l do uma lei 

Após quasi du 

musica italiana recordando,ura io*outr 
te ou aquello ti i ou d'aq 
I ora, avivan 
raudo as im, 
do o canto 
Jorge o Mi 

a do Leonor, e tran jporl i 
lentemente par i ura m u mio di 
, uelle em que \ i 
i ouvia-os c ilada, pi 

nas, do que 
• lyrica, 

1' inalmonl 
i, a que 

i • 

alma na 
Leonor enlevava 

bellas pa 
artificios nem i dos 
grandes poe( 

rudo, ma 
ride artista, q 
ktu 

ilu »nto 
brota di drito 
asso por um 

endilhad 
ção inventa para u a a 
dos, inaccessivei impres 
esses artificios maravilha ipre 
hendia ella. U m -. limp 
lancolico, de Bollini arrancava-lh 
mas; um psalmo de Marcello inspirava-lh 

tura e n 

ineto 
lo snr. Bratiano, pedio 
ido as cam era-

•;cto do .o apro-
ello, projecto tão estreito que 
nãc o querião aceitar, e que. 

comtu^o, ainda pareceu as câmaras dema-
Ninguerrl sabe como ò que 

rã ro . a dilíicuIdade. 
A L L E M A N H A 

A o do projecto de ume nova pau 
i minada ; o projecto f »i 

adop rin-
cipe . irk jã partia para a sua i 

a de Kinsingen, folgando da i 
quo logrou graças á vuá recente ali ia 

i >s elerie les que ei! 
tguira, e com quem parece liar 

sar mais o c 
antigos alliados, os na; 

e o n i ili 
véspera, hou 

nr Júlio 
i i .to enthu 

zar do m 

res e:n [ii • 
; i Ia foi a qu 

is liberaes, Luiz 
Quando a| arec 

is. A nouto, houve 
f« 

oito d i câmara 
i 

i p : i dar a sua ; r, 
ao palácio de Bourbon, 

ei i official. O corpo diplomático e m p 
o exercito,os alias funccionarios.littor i 
artistas, :u lo qu mi i Pariz encerra de ma
is illustre alli se i. A festa nfio po
dia t jã pela lhana ama-
bilidad > do dono d i i pela prol 
d is manj in 

lebre Faure MB' 
ijiol alho. Vcabou a festa poi 
iail ido, imil ido das dans is de 17'.) », il idos 
por oceasião da festa da fed durante 
a primeira renublic 

Infeliz rogozijos suc-

<> projecto de lei do ministro Perry, re-

|U0 rolij <las 
rle Meyerbeer p 

ia I 

|uar-
pplaudia 

; para ella frucl s pro 
l'a 

•ris > uov ialiios de sua 
.-, im a 

I l 

ibre 
i imil n.ia Io 

iram 

q uando julgav a q,ui 

tir um 

ra, d 

i to-

ama 

do sempi volta do sin 
lo [)| 
V o 11 

inli • opulenta v d, p 

ior finalmente, não podendo i 
. quo es e, e frr 
lhe c msava, dizia par i 

— Jesus, ma:: aleni. porque não 
• tu an 

(pio i5 >rrer 
os dodos pel tanta li 
i]ue i ou que 
trab 

a irn 
mais 

expli m-
entil o• • I ecinha, <| 

quo quo 

qilO I 

lir m vhl no 

a o 

tamb 

una 

o i-
ias, an-

instan-
' u m a pro-



raes. não lhe"poupao derrot i n chan- i pm trem i iJundia-i \ !'u'1, 

celler esl i procui 
onde e como lhe apraz, • roíh i tiIIm 

tar-se com a opinião public 
NOTICLYS ni \ 

A »M," \ i n ' lflú ":1 

- A casa Aillaud (iuillard o c de Pariz, | , um:l V1;1,,,.m la|1||a, dô m '•'• •'" I" " I""' 
(47 rua St AiHr '-li- (l.iVBj div 
car u m volumos „ ls e 
tuguoz, devido ao conselheiro r. do Castro u m a b(U|(, , (ll( m | ,, t 
rreire, lente iu Ia universid u m ,|„s Wil 
Coimbra. 12' obra i ilu ;l ru| 
que suppiM u m a l*0UQa ha muita sentid I (|,, f Vi m oj l 1 u ,., 
no no .|in. rejuve 

Jundi i i ib "I >' ''" '•",1 

parar. \s cimonto ujo ensinamento ca
ulins, H« do luz , 

t«va de n 1,,,!,, „,, estação pol |iie nos E vós |ue 
de pronunciarão, reconhecendo, por is do mi mva.a » troar de baterias d u> do mu n d o civilki lo;que vi< 

Reali lo poU 

Q u m ' i ,.,,, um umi i- Holl.uid i con |uisl ir dos m i 
- O 1 m Edua ello, cuia ti que f.,ltao â sua activi-lade 1 condiria. que 

Garri irando u m a trad , uhlll., |l#,|lW ,,,,, 
o Sup- • ,,,. ,,,,,,,,,, p|(,vad i n 

P.é. A io dia, u m a salva do ?l tir̂ s an-'glaterra d«* u n m arl l.id«»ír-i» 
—' "i" 1 H ° mesmo, do volta de n ^ u c i a Y a quô n Sr. í)c. (ju^irdz T«l os e sua <{oo na d, I 

m s ,, nvnl -s qu templo em comnioin iraçã«i il * con Ub 
unpanhavão pa: tino no tren il em j dor, vc m ixim is pie d 

diro ist i cidade. | guiar "s povos . que na Pr inça rio iston «or
lava vistas im inte ; prehendido ante ux *ubli n i u m i in-

rada paia saudar, e m sua em, idu-tria, cujd deionvolviinedtn tá pode «or 
AÍ> i econ chega lo, que, descendo do trem, I medídu pela máscula actividade do--o paiz 
agradeceu a dolic ida atl nção du Ür. Pran- ique doloros uneute c inte upl iste* em alguns 
cisco \ ier de ASS.H M O U I 

• Joaquim \ u harru i que d »v in-
ros quo lhe h.ii pndir a i ri \i\ 
moilsliM <au seo i iu i nej 11 >' II 

3 horas ria tar íbillo d i \ em fazer io, dispa-

uguoz. 
\. a Princeza Impo-

I v IX, 

Pi Por causa d.» i igonxa 

: 

ifor-
sua pai pi i"a, n Sr. 

fell-s, isua via-
usencia de quin-

itas de recepção: 
idèa que as motivou;espien 

Lo e amisade revel idas 
s de tão honrosas manifes-

ira *o Sr. Dr. Queiroz, que por seo 
caracrr o probidade, por sua illustraoão e 

:ula eaergia d*alraa, tem sabido con
quistar as posições elevadas, quo n i 
dade lhe assignalão suas virtudescivica 

Honra a aquelles que, [Testando preito e 
homenagem as nobres qualidades do ree^m 
vindo, fazem proclamar bem certo que ao 
pov s avalanches animadas quo 
conhecem muitas vezes a força de seos mús
culos, compete decretar os brasões de no-

a, os únicos que hoje podem r o c m m e n -
dar u m nome á posteridade. 

ia 9 de Agosto corrente. 
A naturesa havia açoitado, com o ven-

daval da noute. as pe nuvens, que 
nos dias anteiiores prenunciavle violei 
agu i 

A liropidez da atmosphera, o brilhantis
m o de luz, despedido do sol em plena ii 
diação,revestirão de galas a tola,era qu 
vião dentro em pouco projejt ir-se as 
nis, que registramos, sem que tenham 
pretenção de reproduzir as bnllezas de 
vivas cores, de que não pode dispor u 
piicid ido da palheta. 

motiva, que pnrl a passagem por ontre aa 
alas do ii]u" ndornav i-*e a 
entrada da estação desta cidade, respon-

ndol is, d nas bandas de mii-sin is 
ahi postadas, | ue era 

bi o o Sr Dr. Queiroz, por um nume-
e escolhid • concurs • de povo, de que 

estava i <• d i est ição. pri ru -
ate adora,oi i e tendo no s ilão da 011 

tiada.su i u m lado, um quadro com 
a inscn iu typos maisculos Lotos de 
fruetas—1>KM VINDO. 

Depois de trocados os primeiros cumpri 
mentos en re i Sr. Dr. Queiroz e 
numerosos amigos, que todos sauduvão seo 

SMguio S. S. para casa de sua re-
sidenci i mipanha lo n'es
se t.rajecto. 

E m um bem servido e profuso lunch, of-
ferecido por alguns amigos, iro • en-
tliii-i.i-tto >s brindes IJUH reve'avão lod is as 
santas eraoçr3e< de prazer, de qun acha à • 
se repletos os c«»i » a;. 

No d i 
roz Telles R SU I lix na. 1 
j mtar, a a u 
ti s con vil rio-. 

A profu i at-
lliilí lide dos C IV ti li n is, qllfl 

proinov a> f -s i dem 
i do bi ilh une ban |uete u m mo

tivo d,; verdadeiro | 
- !S, 

U m brinde . fez 
bem 

iiüe [iie presidi i á aq»i Ha 
Iu is bo

da madrug id 
Aind i foi i« Dr. Quei* 

, •[ üo ro ih 11 

va da persistência e do ardor da su i pti 
ãão. Mas, ou, n mmuuicando a Leonor, 
gu--> fie imorad i 
|.en e desempenha ra 
sulficienteni is seus di le noivo 

o duelo, qu 
ile monótono. Por 

lagdalena app i-
ui-\ inda. e Jorge a pro

ibir do 
i ii.il temia quo a su i noiva 
i i r. 

. ido e i \e á companhia 
u • | 

r entre dou ( K pas 
. 11 inho quand i iu ú idade de voai, 
de am ir, de vivi ri. ab indori nu n ni 
nho maiernal p vão fabricar outro ninho 

IIIMMIU. Nao pdtn 
e desprendimento dos p.v--anulios. (Jom 

nnveu me muito o que tu e Jorge um i v«»z 
mo contaram d iquollas pi ini s que eu \ 11 
alicia' id i me dis-

m <| no nao ei am plan I i> mas u is aai-
tinhus chamad i • polypos ou não sei 

-111'*•. I l.mi aa o anil in lempo alli nu 
eau to d i ai i rocha a m a m , vivem, OU \ 
j nu. Eu I i iu bem te uno alguma coiisa d I 

"plant i. \'à i|U" tortur i seria a minha, se 
i u • opl ir onl re mou n mi -

ulia família. Se eu fo 0 me n 
i burbolel i. h ivia de solfrei ao vel-
|, r' loi mim, mas se me fosse 

i ou m u ícal que dado seguil-a, uno solfreria monos vendo 
I i do m oi canteiio nai il. 

m >tr 11 li id o- is qu • on\ i lo rim 
punh ni n u m m o 
cnt«M io. pod ip ir ir . v d i 
.- soiv i dos paizes qu<i vi 
v a m 

iu.is que nenhum 
a a individua idad 

vi um a, ello que 
povu llho. 

A cidade do Ytú tem uma tradição 
faz sua honra. 

h Q \ ultos d i hisi -ri mal. 
Pois bem. E m nome d'o--e passado 

movei o eng nento d este p i 
hizei o ijuo cumpre Liser, i ira nos tor 

narmos em ulos dos pai -os cull 
Amparae com vossos largos hombros 

iniciaiivas, cujos resull 
I i prosperid id • d'este munioip 

E di»ste líiod > lei-.as as bênçãos d > | 
i u m o , \ ôs |ue s 'is herdeiro d • 

C-AZÍL^; 

11 

C^eelAM iln U o o Morte—Tiver&o 
-AMOU 

, . . , llegio. 
B e bem con-

coiridas aqUeJ 

A, IU„ Kitae S. (.ruz ostentarão-
' Ua-

'li vi o.sermão da 
, da lesta dl 

e ao que noscons-
, a pouco tempo peraol 

no iu ,H»'ao 

di^ elo. 
ieudo «levar se a alturadoas-

nuinplo i 
npriuie ' ' sacerdote,nos-

ia de iu as. pe
na tribuua sa-

gr id i. 

fc:'iii«*nlí>.— No dia 12 do corrente, 
u matriu 

I i uz, com a j iblíca da 
u do Salto, d. Maria Augusta Adn-

uu. N< aabens 

. ... I» <lo í:»rmo—Amanhã terá 

A f-sta do N. 
a, constando d 

m ã o e procissão a tarde. 

A Igreja acha-
1 urante as u< r ° 

templo fui sompre bani i i*a~ 
do todas as tardes a tribuna &do 

im4*:+€l;\— Depuj 
i i nos v ' pio 

l v ihtO 

ultiin - dias do moz de Julh 

uno. 

10. 11 e Lá fo 
V I M Ia. 

INltad • tlp- fei-ro d. Podlro 11 
rela torio d 

nos alguma 
i ute ioterus e a 

X 
o ;i «le D 

-

I or kil ' u -iio incluída 

foi 1 113. 

v 
Re B 3 — 1 0 a 

-za — õ 

* liepjr»iln.—No dia 9 do c 
.'3 horas ria tarde, e m trem e 

a esta cidade o sr. dr. Queiroz lei les e sua 
exaia. f unlli l. 

loi brilhante a recepção que teve o ar. 
dr. Queiiòz lelles. 

Enviamos o lei'or pa ia n folhetim, onde, 
1|"l...iliad.uiooiie —\-.,\ irdn i — f.iz a discrip-

das hnlh mtes fesl is que tiveiào ln 

Voin coiumu 
Tu i 

— Quo vem i>lo a dizor em língua de gen
te ? 
— O mesmo quo tu disseste a respeito da 

borbolel . o ria i usa. 
— .Mas i>u uao sei francoz, torn.oi a gra-
i menin i com uma <'\| le pasmo 

nos l indos oLhos. 
— 1/ Uso que me espanta, L'onor, tor

nou sua iru a. heijrindo a. 
Assim con ' deixara eapli-

var pelos atira ti vos da conversaçAo de Jor 
ge, assim Jorge se doivava lambem seduzir 
por i ']"" " !*ftu espii lio, ate 

abi n n'\ ido em si mesmo, pn -
, inesperadamente. (» jul-

n intojrampnlH isento. N u n e i •• nire 
elles 10 tinha falia Io u m i nm amoi. 
' n"in sequer palM oulrarom unaia d es>H-i 

ao. | • . q"e I 
i-se j (o, ,, son indo- apparencia lãn m n o iPute. mas ,,ue 
i <l,.| m, imoradus 

: tv.i remileri ' '•' "l|nl" m,is " 
Ao profunda quo lhe tinham L m formosos pi-n Los. quo m '"' commuin mas o fulhoar os li 

ll.ml qÚ llid id .vinhal o- tu | 01' nina jqUe i IIU de I, 
dova-lho os j n ,., n truviMi 'r'1 ll,'n l- l 

I I i acer olha que , Hugo i espirito. I 
„ g U Q l h ,0 jdisti i Imiltem-nas os phil 

lios, quand uidora do ê pii 
— E' um grande ponta francoz, respon

deu Magdalena. 
— Então ello o que disso ? 
— Ouvo : 

Saldo 4.470:023$318 

0 tele. rapho rendeu, incluindo a impor-

rs. 
A i foi de r=. -iõO 

Defficit 
-h 

261$79 ) 

i 

i presen-
•n.i, il • .vau 

I >r-

Leoi • ! 'v'"'-

do : m jubilu aincer •, aper-
., mãos d dalena . 

— Üh ! como ^ósto que se estimem ! I 
que sou u m a pobre ra lenho a 
ções profundas e prendo-me com tonar 
de aos entes a que estou ligada pelos ' 
do santo amor de filha, de irmã ou de noi
va. Nada m e c-jataria mais do quo ter que 

La pauvr» fliur disnit ao paoillon coU»t« : 
N« frui» pa». 

cinci unos, alguns de\ menos o 
um chind a mai 

uao1, poi mil iam mo o prosai^m 
dite, o para outra os saboi indimen-
tos que provocam o appi tite ibra-

. nas chammas rle ei ip-
çõea voluptuosas, o lyrismo da paixão, ca 

namorados queixumes Saint- reux repar 
lido ao meio como a c dojui. 
Salomão : para um lado o pstylo, para ou
ro a idèa '... \ ejo em grai 

ões philosophii juramentos de 
Magd il«»na. 

Adoeceu n*este meio a tempo a tia Doro-
théa. t» procedimento de Leonor foi admi-

a dasamparou u m 
tiva, na pq « i, de tudo se 

lembrava, ludo dirigia, e não havia com-
inodidadp, nãu havia n 
propoicionas>p. NVa.i uidmi tarefa ijuiz 
iijudal-a Magdalena, mas R pohre menina 

nniedia-
mttida | or l.< upor e mandada 

I piano. 

esla i grandes ri-
s.idas. y â .d.. lona 'le pl< :oini-

l.mientos a -ua lall lo qlie Leo-

r de ri i ge lá 
do v, p; 1 lo lypo 

da sonhi stumad leli-
tudo 

quanto pudi i mesmo o entender 
com o fo anui o lypo da mulher, 
como ello .: noiva fosse, 

i ci\ ilisução requin-
(|iio sul.siiuiiu a ̂ ua | oesia ' 

f miliar, que banha de tão 
lu/ as scenas | li ies d i lh lia e 

de lli ni' ÍOIIIM-OS vullos femininos 
que brilham n'i Ias da infância da 
humanidade, leias quo são a (Jdysséa e o 

~is. vultos que se denominam Penelopa» 
ou Sara, ISau icaa ou Uebecca-
(Continua) 
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luipn*«>nAu luaun 

locomotivas 
90 

1 ! 

103 

Possuo a estrada 111 
Sendo em estado de serviço 
km reparações. ando 

cos e vagões 
Era serviço 
Em concertos 

ido 

Carruagens para passageiros inclusive salão 
imperial, e diversos 
Para correio e bagagens 
Para animaos 
Para mercadorias,trilhos o lastro 1 

O pessoal da locnmoçãc 
Ia via permanente incluindo 187 | 

nonos 1828 

tal >> -]7 
SOes o ediScios na. mesmas existi 

Corte e suas d.pendotK 
b. I1! 
S. < h ris to vão 
S. Francisco Xavier 
Kiachuelo 
Engenh 
Todos os Santos 
Engenho de doutra 
Piedade 
Cascad ura 
Sapopenha 
Maxamboniba 
Queimados 
Pelem 
Diversos 

Oriente 
ra 

Rodeio 
Men 
SanCAnna 

ra 
Divei 
Caxas iagoa 

Ypirang 

aio 
Concórdia 
' s;:o 

xa d'agoa 

ihibuna 
ato 

hias L.rbosa 
Io feita 
iro 

Juiz do Fora 
Hio no 
Pi versos 
Caixa dagoa 

Bem fie a 
Chapéo d"Uva 
J' ão tiomes 
Mantiqueira 
João Ayres 
Sitio 
Diversos 

2* Secção 

3* Secção 

4* Secçio 

5*Secçãj 

Bifu reação 
Macacos 
Diversos 

Santa fo 
Cheador 
A m a 
Sapucaia 
Ouro li no 
Conceição 
Porto novo 

Ramal de Macacos 

11 
3 

2 
3 
1 

81 
1 
5 
3 
5 
4 
9 
2.) 

I 
3 
4 
2 
1 
11 
11 
3 

2 
1 
3 
1 
2 
3 
3 
2 
7 

27 
1 

3 
4 
3 
2 
1 
4 
2 
3 
19 
1 

1 
2 
3 
2 
1 
6 
5 

1 
3 
1 

Ramal do porto novo 
3 
4 
2 
7 
2 
G 
11 

Ramal do S. Paulo 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
> 

Wlí 
Tercei 
pola J 

trimento do no o bolso. 

cau 

B 
o 

O 
© 

• " • " ' —•.. . i • -—• • " i/iiunn i u-.i »j w u u u x I I O [ ? I V 

I 

nv 

o 
'O 

NO süMES I-:RVAÇ0ES 

Antônio Anduta 

Emygdio Teixeira 

Não tom a idade logal CO-

provou com certidão de 

Idom Idem 

Salla da Câmara Mrfhicipal da Vtú. 10 do Julho de IS79 

Franci l ss s Pacheco J nte. 

Pa-ulino Pacheco Jordt 

ANOJCIOS 

J 
Estará aberta a agencia das]10 hora^t B 

7. 
registros 8* serio feitos das 3 as 5. 

O agerr |uim Martins"de Mello. 

Primeira relação da Parochh de Cabrouvn 
pela Junta lora da ( i Ytu o [ue a mesma julga obr uviço 
de pi/, e guerra. 

i E 
9 

«-O 

•o 
• X-

—̂  

a 
d 

c 

• Z 

NOMES E SOBRENOMES ')ES 

Vargem Alegre 5 
Pinheir 4 
Volta redonda 5 
Barra mansa 7 

ibal 2 
Divisa 12 
Rezende 11 
Campo hello 
Itati na • 1 
Boa-vista 7 

luz (3 
Lavrinhas G 
Cru/ . \ 

ira 8 
Diversos 11 

Total 4Q>> edifício 

Entre elles são de grande'valor n 
cos i como a < rte, a da 
Cachoeira que são magniiiCas. 

5 o 

C° 

7' 

8' 
90 

8 
9 
10 

11 

13 

14 

15 

.? ° Quarliirão 
Prancisco Ignacio do tiodoy 

5. - Quarte 
Antônio Rodrigues dd Silva 
Benedicto Marques Barboza 
Benlo Antônio de Morai 

C>. ~ Q <•• teirão 
Joaquim Luiz ferreira 

S. ° Quarteirão 
Benedito Eslani-

.0. lev âo 
Pedro Jo3é Mendes 

10 Quarteirão 
'Bento Polycarpo"da Silva 
[Joaquim RibeiroBda Roza 

Nada reclamou, e a Jun
ta não reconhe 

Idem Idem 
Idem I iem 
Idem Idem 

Idem Idem 

Idem Idem 

IdemJIdem 

Idem"Idem 
Iddm ldeiu 

Salla da Câmara Municipal de Ytú 19 da Julho de 1^79. 

Francisco de Assis Pacheco Juuior—Presidente. 
Bento Paes de Barras. 
Paulino Pacheco Jo dão. 

Terceira relação da?Pnrochi 1 de Cabrauva, contendo os nomos'dos cidadãos apurados 
pela .Junto Revisora da Comarca de Vlü, e que a mesma julga isento de lodojo serviço. 

E 0 
*o 
O 
«5 
T3 

• 5C 

0 
••J 

c 
c 
c 

pm4 

C3 

O 
-̂  
X. 

NOMES E SOBRENOMES 

1 D Quarta 
1 Gabriel RoJriguos d'Arruda 

3o Quarteirão 
Antônio Francisco^! 

6 o Quarteirão 
' li no A n tone) Corrêa 

filho único que vivo 
em companhi» do su 1 11 
viuva, arl 3 § >')' do 1 
de 21 de \'<P\ ereiro rio l 

Educ 1 e ampara sous ir
mãos monorea de 19 anno* 

Serve d 
pai valei udinai 

VE\'D '-.Ç'? ura ar 
cru zin p 

pelos custos de S. P mio 
Para informarmos nesta typographía. 

Sal 
No armazém de * ernando Di 

as Terraz vende se sal solto. 

DE 

PA 1 EO DE S. FRANCISCO 

•!e se o arros pelos pre-
• baixo. 

1 Sacca por I2$500 se também 
iesma£proporçào de 10 li ra cima. 

a 1 0 réis 10 litros, p ,, excelteote alirae 
para 1 ir por
cos (H superior ao milho) a 500 rs hO iiti 

Salla da Câmara Municipal do Vtú, 1!) de Julho d 

/ ' 

ttlíno P> checo J 

Relojoaria Tnaii 
RI tk 
ÍQUATRO CANTOS) 

O baixo assignado, proprietário 
tabel a honr 1 
ao respeitável publico desta cidade e dos 
11111 n 

1 >nte habjlit id • p ir 
d'< s u a pi ri 

qualquer trabalho tan-

Outi 

1 imout 1 

Y11: 

.1 

CAO u m 
Snr. Piscai.—V. S. que tran 

as horas pelo beco il.-i Quitanda, 
o seu oll iu tivesse de 

a curiosidade dos olhos paia ver d onde sa-
iro quo de cei li nem 

de violetas, que exhaln da esquina do nçou 
do Jucá l.< trio { c di iu a Mia I <• 

con 1 •'(• | ublii 
u m meio de 1 1 aqui Ha inimundicc que 

• nossi linda cidndi 
Vtú, o impedir que^se lei uelle 

o ? 
Snr. Fiscal.—Desejan V. S.[co 

nuasse a doimiro sonmo chi pi uan-
! qu illidade, que nRo deveria ter u m ti.-cal, 

• 

dimoB-ll favor d>i ser m 
que„nun.-a foi d nsde q" 

to da liin nblica 
ha lugar onde na 1 

\rv de um gallo, uma 
aiha, iu. 

o p II' 

iu ( rju ii Io o seu 
d. iftci peslilenlo! is ! 

Invi lid • a 
funi çfio oll i'o-
MIIII. ido | bisi lo; 

•- p| O lll-id.i- po

lo 1 

! phal ural-as somos ubrigados 
o o isto con ode-

.0 

oll qUalqlU 
i|iie encouli 
to módico | r 

2—3 
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nde-se a chácara que foi do Sr. Mano
el Boava, sita no fim da rua do 
com a do mo is po 
quenas para alugar se, um grande quintal 
bem plantado, um pequeno pasto com 
dentro ; vende-se muito baral 

proprietário de le Ytú. Na 
mesma chácara acb m quem tratar. 

3-3 

J|f I 

H 

habitan
tes incia que uni 

KISSONNAU 

i to-
ma-

— 1 de 

• r pa

na nova in 

\ lindros 
net to a 

dand 
aien-

mperiori 
tidos pelas outras niachin iper-
feiçoadas e quo raereceo a medalha 
na Exposição Universal de Paris de I 
Chama ainda a attenção para oprocesso de
nominado 

I 1LRAI 

destinado oo fabrico de assucar alvo cris-
talli :n eui|)rego do carvão animal. 

Para i ratar de
ve-se escr ver a 

Porto-Feliz. 

F 
ngue contamin hiles.ou por 

qualquer c ô radi
calmente com o uso da 

e o 

Vi 
auxiliadas pelas pilul; .ATIVAS do 
dr. May 
Ferreira ò: C*,do M enda no 
.Salto em casa do •>-, 

£ 

Não po os 
isoa e prejuízos liariame nte 
3io lados em meo prédio rús

tico^1 i sita no bairro do Pi-
rapítingui, ro que d ar ei 
queixa para execução do ar 1.129 
§ 1. e 130 do código de posturas 
que regem o município, contra 
todos os que, sem licença,minlia 
entrarem em dito prédio, e caça
rem seja o que for. Ytú, 9 de Ju
lho de 187 9. 
6-6 Carlos I loa. 

•M111 
A-' rim do oommercio nos bai
xos do sobrado do dr.I.villiam. 

Esta para melhor servir ao respeitável publico, aca^ a de 
fazer uma v ira reforma nos preços de suas fazendas : cha
ma-se portanto a attenção de todos para o seguinte annuncio. 
0, 340, 0, 480, 500 o 520 róis o meti 

i r o 

l : I 

Algodãosinho a 1500, 1800, issa. 
Morim superior, I, 7000, 7:500, 7900 o 8000 a pessa 

metro. 
Brim paulista 6 10 r< mel ro. 
Durandinn 

i 840, 920 o 1100 i 
dia 600, 700, soo o 1000 réis o 

dia, lio. I 1000, 1250, 1:500 o 1800 réis o metro. 
i lio. 1700, 1900, 211 oo réis a dúzia. 

hales di l 1800 o 2000 cada ara. 
i Q 1000 Ia um. 

pura 5000, 000 e 700 Ia um. 

E muitos outros artigi longo mencionar, os quaes vendem-se mais barato 
que em outra qualquer parto á 4 — 4 

W mi 
1HJ W 

10 publico om g< eus numerosos freguezes 
> de barbeiro e cabolleireiro a rua da Paln 

cidade um grand • i rtimento de trancas que se podem vender ato a 1« 
o qu pode julgai eza. 

Ven Madalenas inteiriças (sem tercor-

1 o par. 
Outi do perfumarias como sojão—Estratos 

• de Rimei, Sabonetes de di qualidades, Óleo 

iu bolinhas. 

U M paru ni 

Lindos col i lalh is de pi iquet. 
Àdei pia |Ui i com im qu , ha 
Ci( modei ipei tor qualidade. 
Lin »m penn 
Mei 

ra hora 
nolhor. 

Chinellos de carlot para hom 

lio. 
Pontos gi< i ra dose: .r. 
Charutos de diversas qualidades o muitos outros gêneros que seriajrouito 

enumerai 6—8, 

lino Nogueira fia Costa. 

ECHO DAS ÍMIPS 
PÜBL1 T I L A S IORAS 

Órgão dedicado aos interresses 
das mulheres 

cientiü: 
m 

Amelloj Corolln» dn Silva 
0$OOO, na Rua'da Ajuda n. 75 

Esta terrivel febre cura-se radi
calmente com o uso das acre

ditadas 
PÍLULAS DO DR. MAY A 

Como o attestão muitos médicos de subida 
nomeada, que tem feito uso dollas 

em sua clynica 
O nome do au-

thor é, por egura garantia 
da efficacia deste medicamento.—A venda 
n is pnncipaes pharm no 

Salto em casa de V. Perei 

NA 

Joaquim Boi 
iam 

d'<)livi 

11 a 
Moraes 

dos Santos 
Ant de Vasconcellos 
Ant Guimarfl 

idros Leite 

Iros 

: 
Antônio Joaqu ra Marqu 
A;i! 

Ant le Almeida Prado 

A. I 
Anna Mareia Juiia (2) 
Anua oaquina do ascimento 
Anna Joquina de Mesquita 
Anna Joaquina de Vasconcellos e Oliveira 
Ann i Guimarães 
Anua Francisca de Jezus 
Angela Guilherraina de Barros 
Adolpho Martins Stanes 
Adolpho Leopoldo de Campos 
Alberto Kuhlmann 
Al horto de Moraes Sal 
Alfredo de Souza Guimarães 
Amador Josó Dias Pacheco 
Alexandre Praderé 
Antônio Evaristo Corrêa 
Antonia Pacheco de Campos 
Antônio José do Arruda 
Arthur Alves Louro 
Balduino do Paula Leito 
Bento Ferraz de Toledo 
Brandina Pache< ncollos 

lina Olympia Mendes G a h 
Carlos d i 

irio Dias Pache 
rolina de Oliveira 

ido 
Emílio Alves VilelTa 
Elias Augusto Bueno 
Euclidos Alexandre Brasileiro 
Fei mino J 

Pilhes 

ereira i ilveira 

Fran 

Júnior 
lio 

Francisco José Anui 
Fran 1'Oliveira lhas 

o Ferraz do Souza 
o Izidorojde Almeida 
a Maria de Jezus 

Fran daria Augus 
Fermino Corrêa Pacheco 

Continua 
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